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Epistemologia

Da ciência do periódico à “ciência da liderança 
nacional-socialista”: como os estudos de imprensa 
adotaram o regime nazista na Alemanha1

From Newspaper Science to “NS-Führungswissenschaft”: How the discipline of 
newspaper studies in Germany adopted to the Nazi Regime
STEFANIE AVERBECK-LIETZ
Professora de Comunicação e Estudos de Mídia do Centro de Pesquisa de Mídia, Comunicação e Informação da Universidade de Bremen. Bremen, Alemanha.
<averbeck.lietz@uni-bremen.de>

RESUMO
O artigo apresenta ao leitor de língua portuguesa alguns aspectos da 
história das ciências da comunicação na Alemanha, das origens até os 
anos 1960. Sublinhando as preocupações da atual geração em reavaliar 
seu passado, três momentos são analisados. Dominante no período 
que precedeu a ascensão do nazismo, o primeiro se caracteriza pelo 
desenvolvimento de uma abordagem empírica e interdisciplinar. O 
segundo revela o modo como o campo se submeteu ao novo regime e 
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corresponde à situação do pós-Guerra e se caracteriza pelas tentativas 
de modernizar a área, adotando os conceitos e métodos de pesquisa 
originados dos Estados Unidos. A conclusão dá sinal de que o ciclo de 
reavaliação do passado está, agora, em vias de encerramento nas ciências 
da comunicação da Alemanha.
����������!��"# Ciências da Comunicação – Alemanha. História da Pesquisa 
em Comunicação. Mídia e Política – Alemanha.
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features of communication research in Germany from its origins to the 
1960’s. It acknowledges the concerns of the contemporary generation 
toward a revaluation of his disciplinary past in order to analyze three 
phases. Predominating during the period before the take over of the state 
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collaboration that many of their representatives gave to it, paralyzing 
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and methods coming from the United States. Some signs may lead 
us to think that the historical revaluation of the past is virtually 
concluded among the German researchers, suggests the article at the end.
7"8:;�<�# Communication Studies – Germany. Communication Studies 
History. Media and Politics – Germany.
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Há mais de dez anos, Arnulf Kutsch e eu desenvolvemos um modelo acerca das 
etapas de desenvolvimento dos estudos de comunicação alemães2��>����
��������
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de estudo acadêmicos (1916-1925).
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6. Instalação de novos métodos e teorias em meio a um mundo comunicativo em 

mudança (1990-atual).
No que segue, focarei nos estágios dois, três e quatro.

A 1ª fase: do início à República de Weimar
A história da ciência do periódico (Zeitungwissenschat[�����{�����&���
���������������
do século XIX e início do seguinte, quando os jornalistas, tanto quanto os sociólogos 
e economistas, começaram a pensar sobre a imprensa de massas no mundo moderno. 
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surgimento dos movimentos de opinião como forma de “consciência social” (1922, 
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de expressão e da liberdade de imprensa, tanto nos Estados Unidos quanto nos 
países europeus. Pouco mais de uma década depois, ele foi, por razões políticas, 
afastado de sua cátedra na Universidade de Kiel pelos novos administradores 
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tipo plural, divergentes, que peleavam para obter hegemonia sobre a opinião 
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ele quanto o círculo que o citava apegaram-se a essas ideias e perguntaram se a 
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que estavam inseridos em padrões de comportamento e atitude grupal (Auerbach, 
WXZ`[�� ������ B������ ��� ����� �����
����� ��� ����
���� V$
������� WXZ`[�� ��
��
� 
B��� ��� �

�������� ����� ��
�
?�� ��� ����
��� ��� ��	�
��� V��
���� WXZW[�� ��
��
��� B���
�
�������
�������������
����
���������+�
���������
���������������+�
����	�
���
	�
'����� ��� ������� ��>>>� V���&�
��� WXZZ[�� \
����� ���&�
�� VWX``�N``N[� +�
�



Revista FAMECOS    Porto Alegre, v. 21, n. 2, p. 418-437, maio-ago. 2014 421

Averbeck-Lietz, S. – Da ciência do periódico à “ciência da liderança nacional-socialista” Epistemologia

obviamente o mais brilhantes desses jovens pensadores]. Manheim concebia todos 
os processos comunicacionais como uma rede tramada por um comunicador 
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���[���������������V���������
a essas intenções e expectativas), em meio a um dispositivo espaço-temporal de 
comunicação que se iniciava dentro de um grupo e daí se irradiava para outros, da 
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1999).

Este “processo de pensamento orientado” (Averbeck, 1999) da geração de 
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para conferir o título de doutor aos que seguiam os estudos de jornalismo na 
Universidade. 
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1999). Vista dos dias de hoje, esta falta de autoridade para conferir diplomas 
era uma desvantagem que, todavia, incentivou a interdisciplinaridade. Por volta do 
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entre os meios acadêmicos da ciência do periódico e a sociologia.
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A 2ª Fase: da República de Weimar ao Estado nazista
A promissora decolagem em direção a um moderno entendimento dos processos 
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financiamento que recebeu do Ministro da Propaganda, ao mesmo tempo em 
que perdia seus conceitos teóricos e metodológicos (Averbeck, 1999; Averbeck e 
Kutsch, 2002; Kutsch, 2002).
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 – DZV) passou a condenar a 
abordagem sociológica, estabelecendo que as dissertações com foco sociológico 
não seriam mais bem recebidas e, em alguns casos, tornar-se-iam declaradas 
“opiniões privadas” de seus autores, permanecendo sem permissão para serem 
publicadas, como ocorreu com Heinrich Arimond, em Munique (Averbeck, 1999, 
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¢� Houve professores que simpatizaram abertamente com ou apoiaram ativamente 
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¢� Da parte da geração mais velha dos especialistas em ciência do periódico, a 
primeira strictu sensu, houve uma espécie de adaptação oportunista às novas 
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saiu para aquele país via a Hungria, antes de ir para os Estados Unidos (Kutsch, 
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de se tornar diretor de uma companhia de energia elétrica em Israel (Averbeck, 1999). 
Walter Auerbach (1905-1975) integrou a resistência ao nazismo, antes de fazer carreira 
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Ernest Manheim (1900-2002), sobrinho mais jovem de Karl Mannheim, juntou-
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Sociologia da Universidade de Chicago, antes de se radicar no mesmo departamento 
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A ciência do periódico nacional-socialista, como outros ramos disciplinares da 
universidade alemã, comprometeu-se ativa, intensa e inequivocamente com o “III 
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Quem fez a ligação entre a ciência do periódico e a administração nazista para 
chegar até o Ministério da Propaganda, foi Walther Heide VWjj]§�§¨[. Heide fora 
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de Weimar e, em seguida, porta-voz do Governo Papek-Hugenberg-Hitler, antes de 
se tornar chefe do Escritório de Imprensa Internacional, seção de propaganda para 
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de acordo com o princípio da liderança (Führerprinzip), chegando a construir uma 
organização estudantil conformista para apoiá-la. Ele obteve fundos para expandir 
a infraestrutura dos institutos da área diretamente do Ministério da Propaganda. 
Ocorreu assim especialmente em Munique, onde seu grande amigo, Karl d’Ester, 
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Instituto de Munique se tornou conhecido em seguida como Doktorfabrik – fábrica de 
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Heide não era um fanático pelo estado nacional socialista, mas um funcionário 
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que ele morreu em uma prisão russa em 1957, mas isso é incerto.

A espiral do silêncio na ciência
É vergonhoso, mas foi tarde que os estudos de comunicação alemães olharam para 
seu passado. Foram pesquisadores da segunda geração, a geração de netos, por assim 
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Áustria, este trabalho de desmascaramento da história da ciência do periódico tem sido 
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cátedra durante a era nazista, ele, por certo, não era um antissemita. Dovifat chegou 
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bisavôs judeus (Averbeck, 1999).
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Depois da II Guerra Mundial, a maior parte dos institutos, todavia, fechara 
completamente, devido à ideologia nazista de seus ex-diretores. Dos 17 existentes antes 
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que restou, teve história diferente. Os nazistas despediram o segundo diretor, Erich 
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����Die Weltbühme e que emigrara 
para os Estados Unidos durante a era nazista, foi seu primeiro diretor5.

A 3ª Fase: renovação com esquecimento
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encontrava, portanto, numa rua sem saída, devido a seu passado, em parte criminoso, 
em parte altamente ideológico. Ocorrera um vínculo direto entre a formação acadêmica 
e a inserção dos formandos na administração do estado nazista, especialmente no 
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Alfred Six. Ambos planejaram e ajudaram seus estudantes a fazer carreira política, 
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conquistaram novos terrenos após a Guerra, entrando no emergente setor de pesquisa 
de mercado e publicidade. Six, por exemplo, trabalhou para a Porsche (Wagner, 
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mas acabou anistiado em 1952 pelo Alto Comissariado Aliado (Hachmeister, 2002, 
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Durante os anos 1960, houve uma certa renovação, que tirou a área da estagnação 
que representara a continuidade não muito produtiva das cátedras de Dovifat, em 
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de opinião”, ao mesmo tempo em que se adotou a epistemologia positivista e 
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o partido de Konrad Adenauer, ele, porém, trabalhou contra a política de integração 
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Alemanha Ocidental. Em 1959, perdeu sua cátedra por razões políticas, mas também 
por ser acusado de relacionamento com suas estudantes. Partindo para a Alemanha 
Oriental, lá faleceu poucos anos depois (Wiedemann, 2012).
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Dentre as novas lideranças da ����������	�����
����� nessa época estava o sociólogo 
e editor holandês Henk Prakke (1900-1992), que fugira dos nazistas para a cidade de 
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a desenvolver um rico modelo teórico, baseado em um entendimento antropológico 
da comunicação muito mais amplo do que o de Emil Dovifat, Karl d’Ester e, mesmo, 
��� ���� �
��������
� ��� ������
�� $����
� ¡�'������� Q�
����� �� 
�	��
?�� ��������
���
novamente teve de fugir da Alemanha. Alguns estudantes cercaram seu escritório, com 
o objetivo de reduzir a autoridade do professorado. Prakke viu nisso uma agressão, 
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Klein, 2006; Meyen e���	�
�&, 2006).

Elisabeth Noelle-Neumann (1916-2010) começou a construir um novo instituto 
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conforme os caracterizam Adorno e Horkheimer no livro A Personalidade autoritária. 
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estão em questão.

O choque entre Noelle-Neumann e o erudito norte-americano Christopher Simpson, 
a respeito do passado da primeira, gerou grande interesse na mídia dos dois países, 
chegando às páginas do Der Spiegel e do The New York Times. Pouco conhecido, talvez 
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Outras duas personalidades conhecidas pertenceram ao campo, embora não 
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parcialmente traduzido como “periodismo” em língua portuguesa (Groth, 2011).

Maletzke formulou, por sua vez, um modelo de comunicação que há décadas 
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), que integra o 
comunicador e a pesquisa orientada para o usuário em um mesmo modelo. Como 
Prakke e Noelle-Neumann, ele traduziu a pesquisa em comunicação norte-americana 
para a comunidade acadêmica alemã. Ainda em 1962, começou a trabalhar no campo 
da comunicação intercultural, entrando em tópico negligenciado por seus colegas, 
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nunca teve cátedra na Alemanha. A partir de 1972, ajudou a construir o Centro Asiático 
de Comunicação de Massa e Informação, em Singapura (Meyen e���	�
�&, 2006).
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tradição no campo da história de sua disciplina se deve principalmente ao interesse 
despertado pelo cruel passado dos estudos periodísticos na era nazista7. Atualmente, 
porém, as janelas a respeito estão fechando e a comunidade de investigadores alemães 
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está tentando se tornar mais inter e transnacional em perspectiva (Schäfer, 2012; 
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O conhecimento a respeito do avanço dos estudos comunicacionais em todo o 
mundo é relevante não apenas por razões históricas, mas também para se entender 
como diferentes culturas de pesquisa fazem frente a tendências globais semelhantes 
que vão além da mídia tradicional em uma era de digitalização e, assim, saber que 
recursos teóricos e metodológicos suas comunidades trazem de seus respectivos 
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